	[image: image1.jpg]



	Boletim marista
	217
	13
outubro

2005

	FMS    Instituto dos Irmãos Maristas — ROMA — www.champagnat.org


SELEÇÃO DE NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB MARISTA
Veja elenco completo das notícias
29.09.2005 - Índia
Aconteceu em um vilarejo a 200 quilômetros de Calcutá 

Algumas vezes, aos 12 anos, a luta pela vida se torna insuportável 

Sonia Khatun era uma garotinha indiana de 12 anos. Vivia em Malda, um vilarejo a 200 quilômetros de Calcutá. Ela suicidou-se porque sua mãe não tinha uma rupia para lhe dar a fim de comprar a merenda escolar. Sonia e sua mãe viviam em uma tenda de juta, uma das tantas tendas que o governo do Oeste de Bengala, o Estado que tem por capital a cidade de Madre Teresa, dá aos pobres para morar. As duas mulheres nunca tiveram uma casa e moravam sozinhas.

O último dia de Sonia começou como outros tantos. Nada para comer antes de ir para a escola. A fome se faz sentir e a jovenzinha que não havia comido há alguns dias, pede à mãe uma moeda para comprar alguma coisa. A senhora, que ficou viúva e sem trabalho, não tem nada e não pode lhe dar nem mesmo uma rupia. Ela tenta consolar Sonia e a convencê-la de ir à escola onde, talvez, lhe dariam alguma coisa para colocar na boca.

A menina aparentemente aceita. Pega os seus cadernos e se encaminha em direção à escola. Na estrada, porém, a angústia e a aflição a dominam. Sonia abandona seu percurso, encaminha-se para um edifício em construção e se enforca em uma estrutura de bambu que servia como andaimes para os trabalhadores.

A escola pública na Índia, em diversos estados da União, oferece aos estudantes uma refeição ao dia; mas para Sonia e para outros tantos do seu vilarejo as coisas não eram assim.

Segundo um estudo do Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas, apesar do impressionante crescimento econômico da Índia, metade das suas crianças é mal nutrida. 

01.10.2005 - Brasil
2° Congresso Vocacional do Brasil 

Para onde queremos ir? E o que vamos fazer? 

Nos dias 02 a 06 de setembro de 2005, realizou-se o 2º Congresso Vocacional brasileiro, ao qual participaram cerca de 400 congressistas oriundos de todas as dioceses do Brasil. Entre os congressistas estavam dois irmãos maristas, Luciano Osmar Menezes e José Maria Queiroz Lucas.

A primeira reflexão foi feita em torno da Antropologia Vocacional, ou seja, a pessoa humana no contexto sócio-político-cultural e eclesial, destacando-se a vocação pessoal-cristã, o contexto cultural e sócio-político da vocação e o contexto eclesial. Aprofundaram-se também os fundamentos teológicos do método pedagógico vocacional e as etapas da pedagogia da evangelização. Sublinhou-se ainda a importância e o significado da metodologia de planejamento na animação vocacional a partir do magistério da Igreja e dos últimos eventos da pastoral vocacional e as referências e os fundamentos sociais, teológicos e pastorais para o planejamento, incluindo os marcos situacional, doutrinal e operacional.

Em nível concreto, chegou-se à conclusão de que é necessário:

1. fazer uma animação vocacional histórica; 

2. ter indicações metodológicas concretas e cultura vocacional, onde respire um clima eclesial de consciência do chamado e recursos humanos; 

3. centros de animação vocacional; equipes vocacionais; grupos vocacionais; 

4. animadores e animadoras bem preparados; subsídios; meios; instrumentos e recursos econômicos.

Além da reflexão dada pelos assessores, o Congresso foi enriquecido pelos trabalhos em grupo, cujo resultados foram, em seguida, apresentados em plenário. Também houve oportunidade de partilhar as experiências vocacionais. 

Leia mais 
 

03.10.2005 - Espanha
De 29 de outubro a 1 de novembro de 2005, em Guardamar 
I Encontro de Presenças e Programas Sociais na Europa Marista 

Organizado pela Equipe Continental de Missão para Europa e a Comissão de Missão do Conselho geral, foi previsto um encontro de irmãos e leigos que desenvolvem programas sociais com crianças e jovens desfavorecidos do continente europeu.

O número de pessoas convocadas para o encontro é de até quinze pessoas por Província, irmãos e leigos que trabalhem com crianças e jovens através de programas de educação não-formal e programas sociais, ou seja:

· mediante serviços e programas específicos de titularidade ou gestão marista;

· mediante uma presença comunitária de inserção em um meio desfavorecido;

· mediante um compromisso de ação pessoal a partir da missão comunitária ou provincial. 

Estes são os principais objetivos que foram propostos:

· aumentar nosso conhecimento das presenças e programas sociais na Europa Marista e o conhecimento mútuo entre as pessoas que trabalham nesses ambientes;

· partilhar experiências e vivências a partir do meio em que se realiza a ação educativa e a partir da fé;

· proporcionar alguns elementos de formação pessoal para a melhora de nosso trabalho pessoal e coletivo;

· buscar caminhos de colaboração mútua. 

Para atingir esses objetivos foi prevista uma apertada programação, que inclui tanto o trabalho em pequenos e grande grupo, como a participação de algumas pessoas que ajudarão na reflexão: o irmão Benito Arbués, ex-Superior geral do Instituto Marista; o P. Angel Miranda, salesiano, responsável da Asociação “Don Bosco International”, e os irmãos Gregorio Bartolomé, da Província Mediterránea, e Dominick Pujia, diretor do BIS.

 

05.10.2005 - Espanha
6 de outubro de 1934 

Não se improvisa um mártir 

Em 6 de outubro de 1934, há 70 anos, o Irmão Bernardo é assassinado em Barruelo, Espanha. Tem 45 anos.

A página que abre sua causa sintetiza o acontecimento com estas palavras:

« O bom pastor dá sua vida por suas ovelhas ». Jo 10,11

Em Bernardo pulsava um coração de apóstolo. Em todos os lugares que passou multiplicava as iniciativas :corais, associação de antigos alunos, grupos de ação católica, movimento de apóstolos entre os alunos, portas abertas, entronização de estátuas do Sagrado Coração, vigílias de oração, circulo de estudos, conferências culturais e religiosas, aula para adultos, caixas de poupança para os filhos de mineiros, bolsas de estudos, biblioteca itinerante, grupos de teatro, atividades folclóricas, visita às famílias de mineiros, visitas aos doentes, promoção vocacional, acompanhamento de jovens Irmãos…com o trabalho normal de professor e de diretor.

« Nove horas de aula diárias, escreve ele a um de seus antigos alunos, horas que me parecem minutos, porque encontro minha satisfação em estar no aconchego de crianças e tudo que faço por elas parece-me muito pouco ! » 

Leia mais
 

07.10.2005 - Espanha
Laurentino, Virgilio e 44 outros irmãos 

Um olhar através da alma 

Esses trechos nos permitem conhecer um pouco mais da alma do irmão Laurentino.

« Durante esses dias cheios de problemas, nos quais todos ou quase todos vivemos horas e dias de profunda in-quietação... tenho pensado constantemente nas pessoas e nas obras da nossa Província que tanto amamos; desejo estar quase que continuamente em comunicação com os irmãos, particularmente aqueles que sofreram por causa dessa desordem.

Como gostaria de poder consolá-los, encorajá-los,... ouvilos e manifestar minha afeição religiosa que, nesses dias de luto, tenho sentido como jamais senti no meu coração de pai.»

«Nesses momentos críticos, que nossa atitude não seja semelhante à daquele que se entrega a lamentações esté-reis... Sejamos religiosos em nossas ações, palavras e sentimentos, particularmente nesses momentos em que o Senhor deseja nos fazer sentir um pouco o peso da sua Cruz adorável... Rezemos, pois, com fervor, continuemos nosso trabalho de maneira intensa e metódica, entreguemo-nos a Deus e às nossas ocupações sem reserva... Nós vivemos um tempo precioso; agora nos sentiremos verdadeiramente discípulos de Cristo. Mil vezes felizes se o Senhor nos julgar dignos de sofrer por Ele.»

Suas últimas palavras aos irmãos que estavam presos com ele algumas horas antes de ser fuzilado são um até logo ao céu: “Que Deus nos ajude, eu fiz o impossível, eu vivi com vocês as dores e as aflições da revolução. Nós nos encontraremos no céu". 

Leia mais
 

08.10.2005 - Brasil 
Lançamento da Pastoral Juvenil Marista 

Declaro oficialmente a implantada a PJM na Província 

O mês de agosto foi, sem dúvidas, um marco histórico para a Província do Brasil Centro-Sul e de um modo especial para o Setor de Pastoral. Foi neste mês que aconteceu, em Curitiba, a III Assembléia de Pastoral e a I Assembléia da Pastoral Juvenil Marista. 

Representantes de todas as unidades se fizeram presentes, dentre eles Assessores, Agentes e Assistentes de Pastoral; alunos e ex-alunos, universitários, diretores e alguns convidados especiais, tais como Rezende Bruno da Casa da Juventude de Goiânia, Pe. Hilário Dick e Antonio Frutuoso, todos expert em Pastoral da Juventude.

O clima que reinou durante os dias de assembléia foi sem dúvidas de muita harmonia e seriedade. Os jovens, a maioria na assembléia, demonstraram o porquê de serem chamados de protagonistas no processo da Pastoral Juvenil Marista (PJM).

Foi nesta assembléia que, perante mais de 200 participantes, ocorreu o lançamento da PJM. Uma festa digna de ser recordada por muito tempo. Não poderíamos começar esta festa sem antes louvar a Deus pela PJM e ao mesmo tempo entregá-la em suas mãos. Com esta motivação, a Eucarística, celebrada pelo Pe. Hilário Dick, foi o ponto culminante neste dia. Além dos participantes da assembléia, foram convidados alunos e ex-alunos, diretores e coordenadores das unidades educacionais situadas em Curitiba. Ao Ir. Tercílio Sevegnani, Provincial, coube as palavras finais: “declaro oficialmente a implantada a PJM na Província Marista do Brasil Centro-Sul”. Um coquetel foi servido aos convidados, antecedido por um show pirotécnico. 

Sabemos que é apenas o começo de um longo processo que teve seu início no ano de 2004 e que estará sempre em constante renovação. Sabemos também que a PJM é apenas um dos programas que abarca o nosso Projeto Provincial de Pastoral. Portanto a nossa missão continua. O trabalho não pode parar. O sucesso deste empreendimento não depende somente dos assessores das unidades, mas depende também dos jovens protagonistas, que estarão dando um toque especial a PJM. 

Por este e por tantos outros motivos é que desejamos sucesso e vida longa a PJM.

 

11.10.2005 - Sri Lanka
Processo de reestruturação da Ásia Marista 

Para uma maior vitalidade da presença marista na Ásia 

Durante os dias 3 a 5 de outubro, estiveram reunidos no noviciado de Tudella (Sri Lanka) um grupo de quinze irmãos, representantes da vida marista na Ásia (2 membros do Conselho provincial da China; 4 de Filipinas; 4 de Sri Lanka – Paquistão, como dois do Conselho do Distrito da Coréia e 3 membros do Setor da Índia), juntamente com os irmãos Seán Sammon, Superior geral, e os irmãos Peter Rodney e Emili Turú, Conselheiros gerais.

Esta reunião faz parte de um processo que teve sua origem mais recente na reunião do Conselho geral ampliado, ao final da visita do Conselho geral às Províncias da Ásia em 2003, e que foi se desenvolvendo através de diferentes atividades ao longo desses dois últimos anos. 

Durante a reunião foram estudados os relatórios sobre a atividade da região, a partir dos dados apresentados por cada Unidade Administrativa, assim como possíveis modelos de reestruturação. Finalmente, em um ambiente de discernimento, o grupo selecionou com audácia, por ordem de preferência, aqueles modelos que, ao seu parecer, poderão contribuir para dar maior vitalidade à vida e à missão marista na Ásia.

Nos próximos meses o irmão Superior geral dirigirá uma carta aos irmãos dessa região marista, comunicando-lhes o resultado da reunião e convidando-os a expressar sua própria opinião. Dessa maneira se espera que o conselho geral, na sua próxima sessão plenária de janeiro de 2006, possa ter elementos suficientes para tomar uma decisão sobre a configuração futura das Unidades Administrativas da Ásia.

 

13.10.2005 - Argentina
Entrega da Distinção do “Divino Mestre” 

Gratidão por duas vidas consagradas às crianças 

Cada ano, o Conselho Superior de Educação Católica - CONSUDEC entrega a pessoas que se destacaram por sua contribuição à Educação Católica: docentes leigos, religiosos, sacerdotes, uma medalha de distinção. Este ano, um irmão marista, Ramón Gregório, e um leigo marista, o Sr. Agustín Pareda, receberam, no dia 23 de setembro, a distinção do “Divino Mestre”. Ao irmão Ramón Gregório por seu trabalho entre as crianças e jovens das escolas Marcelino Champagnat e Santa Maria de Belém. Foram 40 anos de vida dedicados com esforço, constância e muito amor às crianças menos favorecidas.

Graças a Deus ainda lhe resta muita energia para esbanjar e muito amor para dar a uma Argentina tão necessitada de homens e de cristãos do quilate do Sr. Agustín Pereda, vinculado como docente e logo em seguida como diretor do curso primário do Colégio Champagnat de Buenos Aires, durante trinta e sete anos. Agora aposentado, ele foi sempre exemplo de docente e de cristão comprometido com uma missão nem sempre fácil no ambiente exigente que lhe coube desenvolver-se. 

Por ocasião do encontro com irmãos, docentes e amigos na intimidade do salão do Colégio Champagnat, e em um clima de família, a Comunidade Marista pode tornar palpável essa gratidão por uma vida dedicada às crianças e jovens argentinos. O irmão Agustín Martinez, na qualidade de vice-Provincial, e o irmão Eugenio Magdaleno como diretor geral do Colégio Champagnat, fizeram a entrega de uma imagem da Boa Mãe a cada um dos homenageados. Quanto ao irmão Ramón sabemos que suas intenções são de continuar com essa obra de amor pelos preferidos de Jesus, Maria e Champagnat.
___________________________________
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